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2  Desenvolvimento e desen-
volvimento sustentável
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diversos atores sociais com diferentes 
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estruturas de governança
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rígida entre atores mais poderosos 
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4  Estruturas de governança 
como um jogo
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5 Território e atores
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termos campo de força e relações sociais 
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ca para o desenvolvimento da teoria 
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6  Instituições como regras do 
jogo e legitimidade3
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São institucionalizados, isto é, envol-
vem redes interpessoais, complexas, 
organizadas, de expectativas, comuni-
cação, interesses e crenças encerradas 
na mesma matriz sócio-cultural que 
encerra as estruturas legitimadas. 
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Queremos que existam convenções so-
bre como os pedestres devem atravessar 
a rua, mas nós mesmos as violaremos 
se pudermos fazê-lo impunemente. Um 
 !"#$%& '#& (#'#)*$#)& )+,-.# *#& (/$/&
criar uma massa crítica atravessará a 
$+/&#& 0/$1&%)&-/$$%)&(/$/$2&'#)/,/ '%&
os sinais de trânsito. As condições para 
que surjam convenções estáveis são 
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3  Este item é baseado no capítulo 1 da minha tese de doutorado intitulada 
 !"!# $!%&'()# *+,!%-'.&/'01!# +# 2('3+4',+3.!# 5+6+78+$# '%+-%'# *!$# 9('3!$#
9&-'%&%':'#;<=<#+#>99?@9)#+#*'#?5AB
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é acumulada nas regras de uma insti-
tuição, de tal modo a agir como um guia 
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As análises do desenvolvimento 
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